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			Prefácio


			Nas entranhas místicas das terras de Pindorama antes da grande invasão, onde o verde da floresta se mistura com os segredos ancestrais guardados pelos rios serenos, emerge uma epopeia de coragem, amor e a eterna busca pela liberdade. Este livro, Tubá-Nharô e Itapiranga, é mais do que uma simples narrativa; é um tributo às raízes profundas dos povos indígenas que há séculos povoam essas terras.


			Silvio E. V. Benedet, inspirado por suas experiências e conexões profundas com as lendas e culturas dessa terra amada, nos transporta para um universo onde o mito se entrelaça com a realidade. A história de Nharô, o guerreiro destemido da tribo Tupi-Guarani de Ybacoby, e Itapiranga, a voz que ecoa pela floresta Amazônica na tribo Guanavena de Saracá, não é apenas um relato de aventura, mas uma jornada de descoberta interior e resistência contra as adversidades impostas pelo tempo e pela história.


			Ao mergulhar nas páginas deste livro, somos convidados a refletir não apenas sobre o passado glorioso desses povos, mas também sobre suas lutas presentes e o impacto duradouro de suas culturas. A narrativa de Silvio E. V. Benedet não apenas nos encanta com seus personagens vibrantes e cenários exuberantes, mas também nos desafia a pensar sobre a importância da preservação cultural e da valorização das tradições que moldaram a identidade desse povo guerreiro.


			A história de Tubá-Nharô e Itapiranga é um testemunho do amor sem fronteiras, onde o destino tece intricadas conexões entre vidas. Demonstrando que nada ocorre por acaso, essas duas almas tão distintas encontraram-se para viver uma extraordinária história de amor.


			Através das vidas entrelaçadas de Nharô e Itapiranga, testemunhamos a força resiliente dos povos originários, cujas histórias ecoam como um eco eterno pela vastidão dessas terras. Este livro é um convite para explorar um universo de mitos e realidades, onde a beleza da natureza se funde com a sabedoria ancestral, revelando-nos a complexidade e a profundidade da alma dos povos originários.


			Que estas páginas não sejam apenas uma leitura, mas uma experiência imersiva que nos conecte com as raízes primordiais desta terra, celebrando a riqueza cultural que define nossa nação.


			Caroline de Oliveira Benedet


		




		

			


			
Cronologia


			300dC – A tribo Guanavenas chegam na região de Saracá


			Abr/1565 – Fugindo de guerras, Maracajá-açu funda Ybacoby


			Fev/1575 – Nasce Nharô


			Jun/1586 – Nasce Itapiranga


			Set/1597 – Itapiranga é prometida em casamento


			Out/1597 – Nharô parte em sua Jornada


			Mar/1598 – Nharô chega a tribo Krikatî e é aprisionado pela feiticeira Sumaúma


			Mai/1602 – Itapiranga perde seu filho


			Mar/1605 – Nharô se liberta da feiticeira Sumaúma


			Mai/1605 – Nharô chega a tribo Karaîá


			Ago/1605 – Nharô é atacado pelos Caboquenas e beira à morte


			Out/1605 – Nharô se recupera e chega a Saracá


			Jan/1606 – Nharô conhece Itapiranga


			Fev/1607 – Itapiranga e Nharô dão adeus a Saracá


			Mar/1608 – Chegada a tribo Xingu


			Abr/1608 – Nharô vai em busca Saukéachí com a tribo Karaîá


			Out/1608 – Nasce Aimirim


			Set/1610 – Retomada caminhada para Ybacoby


			Abr/1611 – Chegada a Ybacoby


			Nov/1611 – Nharô funda Tãba ki


			Jun/1613 – Nasce Apuama


			Fev/1616 – Nasce Poty


			Fev/1619 – Nasce Amanajá


			Jul/1620 – Europeus chegam à Amazônia Oriental


			1665 – A tribo Guanavenas em Saracá é dizimada pelos portugueses


		




		

			


			
Tubá-Nharô e Itapiranga


			Parte I


			Diz a lenda que em uma Tribo Tupi-Guarani no Sul do País,


			Próximo ao mar do Atlântico Sul chamada Ybacoby (Céu Azul)


			Existia um Guerreiro que se chamava Tubá-Nharô (pai feroz).


			Tubá-Nharô estava triste, pois não encontrara a sua outra metade, 


			A mulher de sua vida.


			Muitas o admiravam por sua astúcia e sagacidade,


			Mas nenhuma lhe mostrou o amor sincero e o caminho da felicidade.


			Certo dia, triste e cabisbaixo, sentado à beira do mar olhando as estrelas,


			Tubá-Nharô uma linda melodia escutou.


			A melodia vinha de uma bela voz feminina como se há muito tempo tivesse sido dita, 


			Mas Tubá-Nharô não sabia de onde vinha a canção que o chamava.


			Ele, abismado, procurou por todos os lados a dona daquela bela voz que o encantou,


			Mas nada encontrou.


			E depois daquele dia ele sempre escutava a doce voz que entoava a bela canção que preenchia o seu coração.


			Parte II


			Angustiado em saber de quem era aquela voz,


			Tubá-Nharô pediu ajuda as deusas Yara (deusa das águas) e Jaci (deusa da lua, Protetora dos amantes e da reprodução), para encontrar a dona da voz que o chamava.


			Então as deusas, de bom grado e sem nada cobrar, enviaram-lhe um sinal.


			Ao olhar para o céu, Tubá-Nharô uma estrela cadente viu cair ao norte como um punhal.


			Então sabia que aquele caminho deveria seguir.


			Sem nada pensar, sua jornada ele foi iniciar.


			Sempre rumo ao norte para a amada encontrar,


			Mas a deusa Jaci um recado foi lhe dar:


			Muitas armadilhas o Guerreiro vai enfrentar.


			Pegue estas duas pedras para lhe proteger, fique com a de Cristal que representa Yara


			


			E quando encontrares a sua amada entregue a ametista que me representa.


			Morros, Montanhas, Lagos, Rios e Florestas Tubá-Nharô teve que superar.


			E por dois anos caminhou e muito próximo estava a chegar,


			Pois a voz só fazia aumentar.


			Parte III


			Mas no caminho chegando a tribo Krikati (Aldeia Grande)


			Uma feiticeira chamada Sumaúma (Grande Árvore), sabendo de sua história e de sua busca, enciumada ficou


			E querendo o amor de Tubá-Nharô para si um encanto lhe rogou


			E a melodia ele nunca mais escutou.


			E Tubá-Nharô por 6 anos ficou aprisionado pelo encanto da feiticeira que o escravizou.


			Satisfazendo todos os dias desejos da feiticeira, Tubá-Nharô acatou.


			Até que um dia a canção da bela voz lhe chamando foi mais forte


			Quebrando o encanto da feiticeira que Tubá-Nharô depois se vingou.


			Tubá-Nharô então lhe falou:


			Por tudo que fizeste o amor nunca encontrarás.


			E para a dor da feiticeira um filho lhe levou.


			Parte IV


			O caminho a sua amada ele retornou


			E ao chegar no Amazonas, na Tribo Guanavenas,


			A Cunhã-Poranga Itapiranga (Pedra Vermelha) ele encontrou.


			Era ela a dona da voz por quem se apaixonou e da canção que tanto o chamou.


			A sua outra metade por quem tanto procurou.


			Mas a bela índia estava prometida a um guerreiro da Tribo dos Caboquenas (Selvagens)


			E Tubá-Nharô então a raptou e para um lugar seguro a levou.


			Tubá-Nharô tinha as duas pedras entregues por Jaci. Uma ametista e a outra de Cristal.


			Para lhe firmar compromisso um colar com a ametista ele a presenteou


			E Itapiranga nunca mais se esqueceu,


			Da bravura daquele guerreiro que o país atravessou e os perigos que enfrentou.


			E ela para sempre lhe amou.


			E com a benção das deusas a felicidade Tubá-Nharô encontrou


			E ao lado de Itapiranga uma nova tribo se formou


			A Tribo dos Sambaquis (Monte de Conchas) na beira-mar do sul do país.


			E as deusas Yara e Jaci lhes presentearam com um filho que se chamou Macuxi.


			


			Silvio Benedet


			10/07/2012


		




		

			


			
Prólogo


			Quando a esquadra de Pedro Álvares Cabral ancorou por essas terras em 1500, encontrou um continente habitado por uma diversidade impressionante de povos indígenas, com estimativas populacionais variando entre 3 a 4 milhões de habitantes em Pindorama, ou terra das palmeiras, assim chamada pelos que aqui viviam. Este encontro marcou o início de uma história de profunda transformação e tragédia para os habitantes originais.


			Os povos originários que aqui viviam foram quase dizimados em uma das maiores catástrofes demográficas da história da humanidade, pelo simples fato de que os europeus não reconheciam nos nativos uma cultura própria e eram incapazes de entender o seu complexo contexto sociocultural, reduzindo-os à condição de selvagens, de acordo com os padrões europeus.


			Com isso os portugueses adotaram a política de torná-los súditos do rei de Portugal e catequizá-los na doutrina cristã, mesmo que fosse com violência. A colonização portuguesa, assim como a espanhola, teve como principais características a submissão e o extermínio de milhões de nativos.


			Desde a chegada de Cristóvão Colombo nas Américas em 1492, quase 90% da população nativa de todo o hemisfério foi exterminada pelas epidemias trazidas pelos europeus, pela escravidão e por batalhas, causando um impacto devastador que reverbera até os dias de hoje.


			Os povos originários de Pindorama têm enfrentado uma luta constante pela sobrevivência de suas culturas, línguas e territórios. Apesar das adversidades, eles resistem, mantendo vivas suas tradições ancestrais e lutando por justiça e reconhecimento.


		




		

			


			Livro I 

Promessa e profecia


		




		

			


			I


			
A luta feroz com a morte


			Anos após os primeiros portugueses desembarcarem nas costas de Pindorama, por volta de 1575, próximo ao mar do Atlântico Sul, repousava a tribo Tupi-Guarani de Ybacoby. No vale verdejante e exuberante, onde o rio serpenteava entre águas cristalinas que refletiam o azul do céu, erguiam-se as cabanas dos indígenas, feito joias preciosas entrelaçadas na densa mata virgem. Era um refúgio onde a natureza dançava em perfeita harmonia, e os ventos sussurravam segredos antigos, ecoando histórias que atravessavam gerações.


			Nesse cenário deslumbrante, os habitantes de Ybacoby se encontravam em comunhão com a terra e os elementos. Os líderes sábios guiavam seu povo com sabedoria ancestral, enquanto os jovens aprendiam os segredos da floresta e as artes da caça e da pesca. Mulheres habilidosas teciam cestos com fibras naturais, e os homens entoavam cânticos de louvor aos espíritos da natureza.


			Nas noites estreladas, a tribo se reunia ao redor das fogueiras, onde as chamas dançavam em reflexos dourados nos rostos dos moradores. Ali, contavam-se histórias de bravura e amor, mitos que se entrelaçavam com as constelações pontilhando o céu noturno. O cheiro adocicado das ervas medicinais impregnava o ar, enquanto os tambores ecoavam ritmos ancestrais, convidando todos a dançar em celebração à vida e à conexão com o sagrado.


			Cada amanhecer era saudado com cânticos de gratidão, ecoando pelas copas das árvores e alcançando os recantos mais profundos da floresta. Os dias se desdobravam em uma sincronia perfeita com os ciclos da natureza, e a tribo prosperava em seu equilíbrio com o mundo ao seu redor.


			Por entre os raios de sol que filtravam pelas folhas verdejantes, os membros de Ybacoby caminhavam com os pés descalços sobre a terra úmida, sentindo-se parte integrante da teia da vida. E assim, sob o manto generoso da floresta tropical, a tribo Tupi-Guarani de Ybacoby seguia seu caminho, guardiã dos segredos da selva e herdeira de uma história tão antiga quanto o próprio tempo.


			A tribo, outrora nômade e composta por poucos habitantes, encontrou há algum tempo terras abundantes e férteis em uma região próxima, decidindo então estabelecer moradia permanente. Dominando as técnicas de cultivo de raízes, legumes e verduras, aproveitaram plenamente o potencial agrícola do local. Tais métodos foram legados pelos antigos, ensinados pelo deus Sumé, há muitas gerações, e perpetuados de forma ancestral até os dias atuais. Os homens da tribo percorriam extensas distâncias na densa mata vizinha em busca de alimentos e caça, onde animais como capivaras eram encontrados em abundância. Além disso, a pesca era uma atividade próspera, visto que o rio local proporcionava uma fonte generosa de peixes.


			Maracajá-açu, o líder dos caçadores da tribo, destacava-se como um líder destemido cujos instintos afiados para a caça eram equiparados apenas pela sua proficiência no plantio e manejo da terra. Cortando a floresta como uma lâmina afiada, seus olhos de predador varriam o horizonte com uma intensidade que ecoava séculos de sobrevivência. Sua presença imponente era como uma rocha no meio do rio, inabalável e majestosa. Aos 34 anos, seus braços fortes, forjados pela lida com a terra e a caça, destacavam-no entre seus pares. Ao se aproximar de alguém, era como um touro se aproximando de um cervo, tal a diferença de porte físico.


			


			Foi graças a Maracajá-açu que os habitantes de Ybacoby deixaram de ser nômades para estabelecerem raízes em um lugar fixo. Dotado de um olhar penetrante, poucos na tribo tinham coragem de o encarar nos olhos. Ele havia participado de guerras tribais, testemunhando a dizimação de grande parte de sua tribo. Decidindo assumir a liderança, reuniu outros sobreviventes e empreendeu a busca por novas terras, longe dos conflitos. Um guerreiro que aprendeu a tirar proveito do que a mata e a terra tinham a oferecer, Maracajá-açu compreendia a importância da caça, e por isso os homens da tribo periodicamente saíam em busca de animais na mata.


			Assim, há três dias, Maracajá-açu partiu de casa, deixando seus dois filhos e a esposa grávida a sua espera.


			Quirimbaba, o primogênito, irradiava o fogo da juventude. Seus passos rápidos ecoavam pela clareira enquanto auxiliava os mais velhos na caça e na colheita. Era um menino valente, sempre ao lado do pai em caçadas próximas e contribuindo significativamente com o cultivo da lavoura e a pesca. Inspirado pelo exemplo paterno, ansiava crescer rapidamente para se juntar ao grupo de caçadores em definitivo. Aos seus nove anos, já começava a trilhar o caminho da liderança, sendo responsável pela manutenção da horta, protegendo-a contra ataques de animais e aves, experiência que aprendera após a devastação da plantação em ocasiões anteriores.


			Guiramenbé, a caçula da família, irradiava alegria por onde passava, como um raio de sol em dias nublados. Sua risada ecoava pela mata enquanto colhia frutas e desafiava os galhos das árvores. Com seus cabelos longos e sorriso fácil, a menina de apenas quatro anos já exibia um olhar semelhante ao do pai. Em uma das suas travessuras, sofreu um acidente ao cair de uma árvore, resultando em uma cicatriz sobre seu olho direito. No entanto essa marca, junto com seu olhar penetrante, conferia-lhe uma aura cativante e imponente, capaz de congelar quem a fitasse.


			Seu nome, Guiramenbé, foi inspirado pela sua pequenez e graça, assemelhando-se a um pássaro pequeno. Por isso, vivia cantarolando uma música tradicional ensinada por sua mãe, sua favorita:


			Tangará Mirim, Tangará Mirim


			Nhamandu


			Ouare


			Tamae


			Taetcha


			Nhanderu, Nhanderu, Nhanderu, Nhanderu, Nhanderu, Nhanderu, Nhanderu.


			YvydjúYvydjúYvydjú.


			Awa’pé, esposa de Maracajá-açu, personificava a própria essência da terra, com mãos ágeis que acariciavam as plantas e olhos que refletiam a força dos antepassados. Além de ser mãe dedicada, era a guardiã das ervas, liderando junto com outras mulheres a colheita do aipim e o processo de fabricação da farinha, que se tornava alimento essencial para a tribo. Com suas habilidades, somadas à caça e pesca, mantinham todos bem abastecidos.


			Quando nasceu, Awa’pé foi gentilmente colocada sobre folhas de Vitória Régia, que serviram como seu berço. De espírito forte e astúcia genial, ela cresceu ao lado de Maracajá-açu até que se casaram antes de chegarem a Ybacoby. Ambos, Awa’pé e Maracajá-açu, haviam perdido muitos parentes nas lutas tribais que quase dizimaram seu povo. Foi ela quem forneceu o apoio necessário para que buscassem um lugar onde pudessem viver longe de guerras, concentrando-se em viver em comunhão com a natureza, sem o constante medo de ataques.


			Na manhã daquele dia, Awa’pé acordou com dores intensas, indicando que o momento do parto de seu terceiro filho estava próximo. Com urgência, a curandeira foi chamada para auxiliar no processo. Dentro da cabana, a curandeira utilizava todos os recursos disponíveis para facilitar o nascimento da criança. Awa’pé, entre gemidos de dor, contorcia-se na rede, determinada a trazer seu filho ao mundo. Enquanto a curandeira entoava suas rezas e aplicava sua sabedoria ancestral, encorajava Awa’pé com palavras de incentivo:


			— Força, mulher!


			Após horas de árdua batalha, um menino veio ao mundo, seu fraco choro rompendo o silêncio que envolvia a aldeia. Awa’pé, envolta em suor e dor, trazia consigo uma vida frágil, uma semente que brotava antes do tempo. Com mãos calejadas e olhos sábios, a curandeira entregou o recém-nascido a Awa’pé com um olhar carregado de pesar, pois conforme os costumes, crianças nascidas prematuras ou com deficiências eram muitas vezes abandonadas na mata ou até mesmo afogadas. Com apenas sete ciclos lunares de vida, alimentar e cuidar daquela criança seria uma tarefa árdua, e sobreviver seria quase impossível.


			Awa’pé chorou ao ouvir o choro da criança cujo tamanho tão pequeno mal cabia em seus braços, e cuja fragilidade parecia torná-lo suscetível até mesmo ao mais terno olhar. Seus filhos, Quirimbaba e Guiramenbé, entraram na cabana para ver o irmão recém-nascido e ficaram espantados ao encontrá-lo tão pequeno.


			Quirimbaba, consciente do destino incerto que aguardava o pequeno, dirigiu à mãe um olhar repleto de lágrimas, buscando desesperadamente uma solução. Awa’pé, por sua vez, respondeu com um olhar de impotência, ciente de que sua capacidade de intervir era limitada até a chegada de Maracajá-açu. Por enquanto, só poderia adiar o inevitável e tentar alimentar o menino com polpa de frutas.


			Sem pensar duas vezes, Guiramenbé prontamente se dispôs a buscar qualquer coisa comestível que pudesse encontrar na mata, e ovos de passarinhos poderiam ser uma fonte adicional de alimento. Enquanto se dedicava à busca, seu irmão Quirimbaba se afastou, perdido em seus próprios pensamentos à beira do rio. Ele não queria perder seu irmãozinho, visto que seu nascimento havia sido tão ansiosamente aguardado.


			A notícia do nascimento prematuro rapidamente se espalhou pela tribo, acionando um chamado urgente para Maracajá-açu, que estava ausente em busca de provisões. Um jovem da tribo, a pedido da curandeira, correu velozmente em busca de Maracajá-açu. Já passava da metade da tarde quando finalmente o encontrou. Ao tomar conhecimento da situação, Maracajá-açu reuniu os outros caçadores e organizou a divisão de toda a caça obtida entre eles, assegurando que nada fosse deixado para trás. Ele compreendia que aquela quantidade de caça seria suficiente para sustentar a tribo por um bom tempo.


			Com todos prontos, iniciaram a caminhada de retorno para a tribo. Apesar de ser apenas um dia de viagem, o retorno foi lento devido ao volume da caça que carregavam consigo. Cada passo era cuidadosamente calculado para garantir que retornassem com sucesso, trazendo o sustento de que tanto precisavam.


			Quando Maracajá-açu finalmente chegou, foi como se o sol emergisse por entre as nuvens, trazendo consigo não apenas uma quantidade generosa de caça, mas também uma aura de coragem e determinação. Ao largar no chão a banda de capivara que carregava em suas costas, ele correu diretamente para a cabana, onde encontrou Awa’pé à beira da rede, segurando o bebê enrolado em seus braços.


			Com passos lentos e cuidadosos, Maracajá-açu se aproximou e acariciou suavemente os cabelos de sua esposa antes de se curvar para observar melhor o recém-nascido. Ali, na rede, viu uma criança frágil, a mesma a quem ele cantava e contava histórias durante as noites, quando ainda estava no ventre de sua mãe. Nesse momento, o menino abriu os olhos, como se sentisse a presença do pai, e fixou o olhar nele, como se buscasse uma bênção.


			Awa’pé foi tomada pela emoção, pois até então os olhos do menino tinham permanecidos fechados, e apenas naquele instante se abriram, concedendo essa honra ao pai.


			Diante do destino incerto de seu filho, Maracajá-açu deu um suspiro profundo. Consciente de que estava prestes a desafiar todas as regras de sobrevivência da tribo, ele tomou a criança em seus braços e a levou até o centro da aldeia, onde sob uma árvore nativa conhecida como Canela, símbolo venerado pelo povo, ele o colocou com cuidado.


			A árvore erguia-se majestosamente, com cerca de 10 metros de altura, presença robusta, aroma envolvente e resistência notável. Ali, sob a sombra da Canela, a criança começou a chorar, e Awa’pé ainda se recuperando e sentindo as dores do parto levantou-se e foi até a entrada da cabana, de onde avistou Maracajá-açu no centro da aldeia com seu filho. Ela então desabou em lágrimas, rezando para que o pior não acontecesse.


			Ignorando os sussurros da morte e desafiando as antigas leis, Maracajá-açu ergueu seu filho diante de toda a tribo. Em um ato de coragem e determinação, proclamou em voz alta, quebrando as correntes da tradição e abrindo caminho para um novo amanhecer:


			— Este é o filho de Maracajá-açu e meu filho lutará até com a morte. Se sobreviver, seu nome será Nharô.


			Após proferir essas palavras, Maracajá-açu virou-se e retornou à cabana, deixando a criança aos cuidados da árvore. Um silêncio pesado caiu sobre a tribo, todos olhando uns para os outros, atônitos. Era costume que o pai levasse a criança para a mata, deixando-a à mercê do destino. No entanto aquele ato demonstrava claramente que Maracajá-açu não seguiria essa tradição.


			A surpresa e o espanto se transformaram em admiração e respeito. Maracajá-açu desafiara não apenas as antigas tradições, mas também os medos arraigados da tribo. Ele deixou claro que qualquer um que contestasse sua decisão estava convidado a enfrentá-lo em uma luta, porém todos sabiam que tal desafio não ocorreria, não por falta de coragem, antes por profundo respeito por aquele que havia mudado o curso da vida de todos.


			Emocionada e grata, Awa’pé aceitou o desafio imposto pelo marido, consciente de que o amor de um pai pode superar qualquer destino traçado pelas estrelas. Com determinação, ela correu para socorrer o menino. Kamby, uma amiga próxima, prontamente veio ajudar e levou a criança para sua cabana, onde começaram a fazer tudo o que estava ao seu alcance para garantir que ele sobrevivesse.


			A situação era delicada, pois o bebê não conseguia se alimentar diretamente do seio da mãe. Awa’pé e Kamby começaram a oferecer suco de frutas e leite em pequenas doses, mesmo enfrentando resistência inicial por parte do recém-nascido. Apesar disso a fome acabou prevalecendo e o menino começou a aceitar a alimentação, dando os primeiros sinais de força em sua luta pela sobrevivência.


			Com a ajuda de Kamby e Guiramenbé, que sempre estava em busca de frutas e ovos de passarinho, o menino começou a demonstrar progresso, ganhando cada vez mais força para enfrentar os desafios que a vida lhe reservava.


			Enquanto o sol se punha sobre a aldeia de Ybacoby, uma nova luz brilhava nos olhos de Nharô, o pequeno guerreiro destinado a desafiar os limites da vida e da morte. Em cada respiração ele demonstrava uma determinação feroz, uma vontade inabalável de permanecer entre os vivos.


			À medida que a noite caía sobre a aldeia, Ybacoby se transformava em um santuário de vida e mistério. Sob o manto estrelado do céu, os murmúrios da floresta ecoavam um coro ancestral, celebrando o milagre do nascimento e desafiando os desígnios sombrios que rondavam a pequena cabana onde Nharô lutava pela vida.


			Ali, no calor reconfortante do lar, Awa’pé, Kamby e Guiramenbé uniam forças para proteger e nutrir o pequeno guerreiro. Seus esforços eram como uma luz que afugentava as sombras, uma promessa de esperança em meio à escuridão. E enquanto as estrelas cintilavam no firmamento, testemunhando o início da jornada de Nharô, a vida continuava a pulsar, teimosa e resiliente, em cada canto da aldeia.


			Awa’pé, com sua determinação de mãe e curandeira, erguia-se como uma guardiã dos segredos da terra, misturando ervas e rezas antigas para proteger seu filho dos espíritos da escuridão. Cada gesto, cada preparo de poção, era impregnado com o amor e o conhecimento transmitidos por gerações.


			Enquanto os murmúrios das folhas ecoavam no vento, ela sussurrava palavras de encorajamento ao pequeno guerreiro, envolvendo-o em um casulo de amor e esperança. Seus cantos ancestrais reverberavam pela cabana, entoando a promessa de cura e vida. E ali, na penumbra, onde o mistério da noite se entrelaçava com a determinação da mãe, Nharô encontrava forças para continuar lutando pela sua existência.


			Após dois meses de intensa luta e cuidados, Awa’pé reconheceu que o menino havia triunfado em sua primeira batalha contra a morte. Com um amor materno indomável, ela pegou o pequeno nos braços e o levou de volta para sua cabana. Com reverência, entregou o bebê a Maracajá-açu cujo olhar expressava uma mistura de orgulho e gratidão.


			— Este é o lugar onde você demonstrou sua força, filho — disse Maracajá-açu, com voz firme e suave ao mesmo tempo. — Aqui, você enfrentou a morte e venceu. Daqui em diante, seu nome será Nharô, um guerreiro que vive.


			Assim, diante daqueles que o amavam e o haviam protegido, Nharô recebeu seu nome, um testemunho de sua coragem e determinação em face da adversidade. E sob o teto familiar, ele continuaria a crescer, cercado pelo amor e pela sabedoria de sua tribo.


			As palavras de Maracajá-açu ecoaram profundamente no coração de Awa’pé, enchendo-a de gratidão pelo marido que tinha. Um homem corajoso o suficiente para desafiar as leis vigentes em nome da sobrevivência de seu filho. Seus olhos se encontraram em um instante de entendimento mútuo e amor inabalável, um vínculo que se fortalecia a cada desafio enfrentado juntos.


			A felicidade transbordava nos rostos de Quirimbaba e Guiramenbé, visível em seus sorrisos radiantes e brilhantes olhos. Eles eram verdadeiramente essenciais para a jornada de Nharô, dedicando-se incansavelmente a cuidar, observar, zelar, alimentar e, acima de tudo, a oferecer amor incondicional ao irmãozinho.


			Dias e noites se passaram com Quirimbaba e Guiramenbé ao lado de Nharô, enquanto Kamby e Awa’pé precisavam continuar com suas atividades e obrigações na aldeia. O apoio e a colaboração de todos eram essenciais para garantir o bem-estar e a sobrevivência do pequeno guerreiro.


			No centro da aldeia, Maracajá-açu erguia-se com Nharô nos braços mostrando seu filho a toda a tribo, tornando-se um pilar de força e coragem. Desafiando as leis sagradas da tribo em nome do amor por seu filho, ele personificava a determinação inabalável de um pai. Seus olhos, antes endurecidos pelas batalhas da vida, agora brilhavam com uma luz renovada, refletindo a resolução de um homem disposto a enfrentar qualquer desafio para proteger sua cria. Em seu semblante, misturavam-se a firmeza de quem conhece as agruras do mundo e a ternura de um coração que ama incondicionalmente.


			Ali, sob o olhar atento da tribo, Maracajá-açu proclamava silenciosamente sua devoção, sua determinação de desafiar o destino imposto e moldar seu próprio caminho. E assim, naquele momento, ele se tornava não apenas um pai, mas uma inspiração para todos aqueles que testemunhavam sua coragem e sua fé inabalável.


			Para demonstrar para os deuses e deusas que seu filho era forte e que sua semente não morria fácil, Maracajá-açu se dirigiu até o centro da aldeia e cantou a eles. Foi acompanhado por seu grande companheiro e amigo Nheengatu, marido de Kamby. Outros homens da aldeia vieram ao encontro dos dois e formaram uma roda e a canção entoou por toda a mata ao redor da aldeia. Erguendo suas vozes em uníssono, eles cantaram:


			Bômedipêbômedipênahinoaiêêtê


			Bômedipibômedipinahinoaiê


			Ê Te me tebemãbo


			Ô êtepu mu me tebemãbo


			Ô êtepu mu o ne me tebemedipi e mãbo o êtêpu mu 


			Ô nê me tebemãbo


			Ô êtepu mu me tebemãbo


			Ô êtepu mu o ne me tebemedipi e mãbo o êtêpu mu


			Bokumurébokumurénahinoiaiêêtê


			Bokumurébokumurénahinoiaê


			Ê tê abo mãprõtõtü ti ne tê


			Õ mãprõtõtü ti ne te nabukoitíre ti ne tê


			Abo mãprõtõtü


			ti ne tê abo mãprõtõtü ti ne tê


			Abo mãprõtõtü ti ne tênabukoitíre ti ne te


			Abo mãprõtõtü


			Botorébotoré


			Iabotoréiabotorénoiaê te Waiamunerérekurorootiamuné


			Waiamunerérekurorootiamuné


			Ino djôkudakumô


			Ô ne 


			Waiamunerérekurorootiamuné


			Waiamunerérekurorootiamuné


			Ino djôkudakumô


			Ô ne


			Botorébotoréiabotoré


			A-bo-to


			Heyiiiiiiii!!


			A melodia ancestral ecoava pelas árvores, envolvendo a aldeia em uma aura de reverência e conexão com os espíritos da natureza. Era uma celebração da vida, da coragem e da esperança, uma expressão de gratidão pela jornada de Nharô e uma súplica por sua proteção e prosperidade. E ali, sob o vasto céu estrelado, Maracajá-açu renovava seus laços com a terra e com os antigos mistérios que os envolviam, sabendo que leis e tradições antigas seriam renovadas e outras reinventadas para os dias que dali em diante perpetuariam para o bem de todo o seu povo.


			Enquanto as sombras da noite envolviam a aldeia de Ybacoby, tingindo o céu com tons de roxo e laranja, Maracajá-açu permanecia junto à árvore Canela após a cantoria, contemplando o pequeno Nharô com olhos repletos de determinação e esperança. Awa’pé se aproximou dele, segurando Quirimbaba e Guiramenbé pela mão.


			— Maracajá-açu, ele é tão pequeno — murmurou Awa’pé, sua voz embargada pela emoção.


			— Sim, minha amada, mas é forte como o rio que corre em nossa mata — respondeu Maracajá-açu, um sorriso terno nos lábios. — Ele enfrentou a morte e saiu vitorioso. Agora, é nosso dever protegê-lo e criá-lo com amor e respeito.


			Quirimbaba observava o irmãozinho com admiração e preocupação.


			— Papai, ele vai ficar bem?


			Maracajá-açu colocou uma mão reconfortante sobre o ombro do filho mais velho.


			— Sim, Quirimbaba, ele vai ficar bem. Juntos, vamos cuidar dele e garantir que cresça forte e saudável.


			Guiramenbé, com os olhos grandes e curiosos, apertou a mão da mãe e perguntou:


			— Ele vai crescer igual a nós, mamãe?


			Awa’pé acariciou os cabelos da filha com ternura.


			— Sim, minha querida, ele vai crescer e se tornar um grande guerreiro, assim como seu pai.


			E naquela noite, sob o céu estrelado, a família de Maracajá-açu reafirmou seu compromisso de proteger e nutrir Nharô, garantindo que ele fosse acolhido com amor e guiado pelo caminho da força e da coragem. Era o início de uma jornada de cuidado e crescimento, em que cada membro da família desempenharia seu papel na formação do pequeno guerreiro que desafiou a própria morte.


			Enquanto isso, Kamby e Nheengatu, acompanhados por outros membros da tribo, permaneciam ali próximos, oferecendo sua solidariedade e apoio à família de Maracajá-açu. Os murmúrios de admiração e espanto ecoavam pela aldeia, pois os moradores testemunhavam a coragem daqueles que desafiavam as convenções em nome da vida e da esperança.


			Nharô, envolto pela energia protetora da árvore Canela, parecia adormecer em meio ao suave balanço das folhas ao vento. Sob o manto estrelado do céu, a pequena criança começava a trilhar seu caminho em meio às adversidades, marcado pela força de sua família.


			Era um momento de união e solidariedade, a comunidade se unia em torno daqueles que mais precisavam de apoio, mostrando que juntos poderiam superar qualquer desafio que a vida lhes trouxesse. E assim, sob o olhar cintilante das estrelas, a esperança brilhava forte na aldeia de Ybacoby, iluminando o caminho de Nharô rumo a um futuro repleto de possibilidades e conquistas.


			A noite avançava, trazendo consigo uma serenidade que envolvia a aldeia de Ybacoby como um manto reconfortante. Maracajá-açu permanecia ao lado de Nharô, observando-o com uma mistura de orgulho e preocupação. A brisa noturna sussurrava entre as folhas da árvore Canela, como se oferecesse palavras de conforto ao pequeno guerreiro.


			


			O pai, com os olhos fixos no rosto tranquilo do filho, sentia-se envolto por uma sensação de gratidão e reverência pela vida que florescia diante dele. Apesar das incertezas e dos desafios que ainda estavam por vir, havia uma confiança silenciosa no coração de Maracajá-açu.


			Enquanto a noite seguia seu curso, a presença reconfortante da árvore Canela parecia abençoar aquele momento, envolvendo-os em sua proteção e sabedoria ancestral. Era como se a própria natureza estivesse ali, testemunhando o vínculo indomável entre pai e filho, oferecendo seu apoio silencioso em meio à escuridão da noite.


			E assim, sob o céu estrelado, Maracajá-açu e Nharô compartilhavam um momento de tranquilidade e conexão, até que de repente um movimento começou a se criar em frente à cabana dos anciões.


			Jatobá, o ancião mais velho da tribo, representava a sabedoria e a tradição de Ybacoby. Seu papel era fundamental na manutenção dos valores ancestrais e na preservação da harmonia dentro da comunidade. Ao se aproximar de Maracajá-açu, ele trazia consigo não apenas suas próprias preocupações, mas também as vozes dos antigos que vieram antes dele, clamando por respeito às leis e costumes que moldavam a vida da tribo.


			Seu semblante sério refletia a seriedade da situação e a importância da decisão que estava prestes a ser tomada. Como guardião das tradições, era seu dever garantir que as ações de Maracajá-açu estivessem alinhadas com os princípios que regiam a vida da tribo há gerações.


			Ao encarar Maracajá-açu com seu olhar penetrante, Jatobá buscava não apenas entender as motivações por trás das ações do líder dos caçadores, mas também lembrá-lo das responsabilidades que vinham com sua posição de liderança. Ele representava a voz da experiência e da sabedoria, e suas palavras carregavam o peso da história e da tradição da tribo.


			— Maracajá-açu, o que fizeste é uma afronta às leis ancestrais de nossa tribo — declarou Jatobá com voz firme, mas carregada de respeito pelo líder dos caçadores. — Colocar uma criança prematura sob a árvore Canela desafia nossas tradições e nossa sabedoria.


			Maracajá-açu ergueu o queixo com determinação, encarando o ancião com firmeza.


			— Respeito suas palavras, Jatobá, mas fiz o que meu coração me guiou a fazer — respondeu ele, com voz calma, mas firme. — Nharô é um filho da minha carne, e minha responsabilidade é protegê-lo e garantir que ele tenha a chance de viver e prosperar.


			Jatobá assentiu lentamente, compreendendo a convicção de Maracajá-açu.


			— Entendo tua posição, mas o destino desta criança está agora nas mãos dos deuses — disse ele, com um suspiro. — Que eles concedam a Nharô a força e a proteção necessárias para superar os desafios que o aguardam.


			Kamby então se aproximou de Awa’pé com uma expressão de preocupação.


			— ‘Awa’pé, o que faremos agora? Os anciões não aceitaram facilmente esta mudança em nossos costumes — disse ela, com uma ponta de ansiedade em sua voz.


			Awa’pé abraçou Kamby com ternura, transmitindo-lhe conforto e confiança.


			— Vamos cuidar dele juntas como fizemos até agora, Kamby. Com amor, paciência e sabedoria, enfrentaremos cada desafio que surgir em nosso caminho — respondeu ela, com determinação em sua voz suave. — Maracajá-açu não deixará nada acontecer a Nharô.


			Enquanto isso, na clareira central da aldeia, Jatobá, o ancião, reunia anciões e outros membros da tribo para discutir o destino de Nharô. Sua voz ecoava pela aldeia carregada de autoridade e sabedoria ancestral, enquanto expressava suas preocupações e ponderava sobre o que seria melhor para o futuro da comunidade.


			Maracajá-açu se aproximou da reunião, sua presença imponente transmitindo uma sensação de segurança e confiança aos presentes. Consciente da necessidade de conciliar as tradições da tribo com o bem-estar de sua família, ele sabia que precisava encontrar uma solução que honrasse ambos os aspectos.


			— Ancião Jatobá, membros da tribo de Ybacoby — disse Maracajá-açu com voz firme, mas respeitosa. — Compreendo suas preocupações, mas peço que considerem o amor e a coragem que nos guiaram até aqui. Nharô é parte de nossa família e merece uma chance de viver e prosperar.


			Jatobá assentiu, reconhecendo a convicção de Maracajá-açu e a profundidade do seu compromisso com seu filho.


			— Compreendemos teus motivos, Maracajá-açu — disse Jatobá com serenidade —, mas devemos também considerar o bem-estar da comunidade como um todo. Precisamos encontrar um equilíbrio entre nossas tradições e as necessidades de nosso povo.


			Maracajá-açu refletiu por um momento, ciente da delicadeza da situação. Ele sabia que precisava encontrar uma solução que satisfizesse ambas as partes.


			— O menino ainda luta por sua vida e entregá-lo à morte não é a solução. Nunca concordei em abandonar nossos filhos à floresta. Devemos dar-lhes a chance, daqui em diante, de lutarem por suas vidas. Proponho, então, que Nharô seja criado sob os cuidados de nossa família, mas que também seja reconhecido como parte integrante da tribo de Ybacoby, assim como os outros que virão — sugeriu Maracajá-açu com sabedoria. — Assim ele crescerá cercado pelo amor e proteção da família, enquanto também aprenderá os valores e tradições que nos definem como povo. Já vimos muita morte e estamos recomeçando. Quero ver vida em nossa aldeia. — Houve um minuto de silêncio e ponderação e então Maracajá-açu com um olhar sereno ergueu a cabeça e continuou — Chega de mortes. Caso não haja um acordo, eu e minha família sairemos de Ybacoby.


			Os membros da tribo murmuraram entre si, ponderando a proposta de Maracajá-açu. Perder um líder como ele não estava nos planos dos anciãos, e o que ele propôs era uma solução que conciliava os interesses de ambas as partes, oferecendo uma chance de harmonia e união em meio à controvérsia. As mudanças tinham que ser feitas, e tradições revistas.


			Após um momento de silêncio, Jatobá ergueu-se, sua expressão séria e solene.


			— Aceitamos tua proposta, Maracajá-açu — declarou Jatobá com autoridade. — Que Nharô seja acolhido como parte de nossa tribo, e que seu destino seja guiado pelo amor e pela sabedoria que nos foram legados pelos nossos antepassados.


			Maracajá-açu assentiu, agradecendo a compreensão e a generosidade da tribo. Ele sabia que ainda haveria desafios pela frente, mas estava determinado a proteger seu filho e garantir-lhe a chance de viver e ter um futuro.


			Com aquela atitude, as leis da tribo começaram a ser revistas pelos anciãos, muitas foram abolidas e outras alteradas, fazendo com que a tribo Ybacoby evoluísse como uma comunidade preocupada com o bem-estar de todos os seus habitantes. Sob a liderança de Maracajá-açu e com o apoio da tribo, Nharô tinha agora a chance de crescer em um ambiente de amor e união, guiado pelos valores que moldavam a identidade de seu povo.


			E assim, a noite avançava e a aldeia mergulhava no silêncio reconfortante da escuridão, enquanto a vida seguia seu curso em Ybacoby. Nharô, o pequeno guerreiro que desafiara as sombras da morte, agora tinha diante de si um futuro repleto de promessas e possibilidades, guiado pelo amor e pela coragem de sua família e de sua tribo.


			Envolto nos braços protetores de Awa’pé, Nharô sorria pacificamente em seu sono, inconsciente do amor e da esperança que o cercavam. Seu destino ainda era incerto, mas ele estava rodeado pelo cuidado amoroso de sua família e da tribo que o acolhera, uma proteção que o acompanharia em cada passo de sua jornada.


			Quirimbaba e Guiramenbé, os irmãos mais velhos, tornaram-se guardiões silenciosos do pequeno Nharô, seus corações transbordando de um amor fraternal que transcendia as barreiras do tempo e do espaço. Sob o luar prateado, eles velavam pelo sono do irmão, embalando-o com canções antigas e promessas de um futuro repleto de aventuras e descobertas, enquanto as estrelas testemunhavam a união e o afeto que os ligavam.


			Enquanto isso, nas sombras da mata, os olhos da deusa Jaci observavam atentamente o desenrolar dos acontecimentos, seu coração dividido entre a curiosidade e a desconfiança, pois embora o amor de uma mãe e de um pai possa mover montanhas, ela sabia que havia forças além do mundo dos mortais que teciam os fios do destino. Assim, entre as folhas sussurrantes e os raios de lua prateada, ela observava com interesse, ciente de que o futuro reservava segredos que apenas o tempo revelaria.


			E assim, sob o brilho das estrelas e o olhar vigilante dos deuses, a pequena aldeia de Ybacoby se tornou o cenário de uma batalha épica entre a vida e a morte, onde o amor de uma família e a coragem de um pai desafiaram as sombras que ameaçavam engolir a luz que brilhava nos olhos do pequeno Nharô. Nesse embate entre o destino e a determinação humana, cada suspiro de vida era uma vitória conquistada contra a escuridão, e cada gesto de amor ecoava como um hino de esperança na vastidão da floresta.


			Ybacoby havia ganhado um menino que nasceu guerreiro, e mesmo tão pequeno e frágil, havia vencido uma batalha que muitos não venceriam. Sua coragem e determinação impressionaram até mesmo a deusa Jaci, que, surpresa com o feito, decidiu deixar uma marca especial em Nharô como símbolo de sua proteção e do apoio daqueles que estiveram ao seu lado durante sua luta pela sobrevivência. Naquela noite, a deusa Jaci concedeu a Nharô a marca das três estrelas irmãs nas costas, para que ele sempre se lembrasse do amor e da dedicação de sua mãe Awa’pé, da amiga Kamby e de sua irmã Guiramenbé. Era uma lembrança eterna do apoio que o cercava, mesmo nos momentos mais desafiadores de sua jornada. Nas costas de sua mão direita um Y apareceu como uma velha cicatriz que lembrava a tribo e a luta de seu pai contra as velhas tradições por sua vida.


			Filha de Tupã e irmã-esposa de Guaraci, o deus Sol, Jaci é uma figura divina imbuída de sabedoria e poder. Sua vigilância sobre o pequeno Nharô não era apenas por curiosidade, mas por uma profunda desconfiança. Como uma deusa, ela não se convenceu facilmente da força e bravura daquele menino, que mesmo tão frágil venceu a morte. Suspeitava de que forças mágicas estivessem em jogo. Assim, ela permanecia atenta, observando cada segundo da vida de Nharô, determinada a desvendar qualquer segredo que pudesse explicar sua notável resiliência e força para viver.


		




		

			II


			
No coração de Ybacoby


			Os primeiros raios de sol perfuravam a densa escuridão noturna, Ybacoby despertava para um novo dia, como se a própria terra exalasse um suspiro de alívio, anunciando a vitória da vida sobre a morte. Na humilde cabana de Maracajá-açu e Awa’pé, os suaves murmúrios da aurora se entrelaçavam ao choramingo abafado do pequeno Nharô cuja frágil existência teimava em persistir contra todas as probabilidades.


			Ali, onde a exuberante vegetação da floresta se mesclava com o azul profundo do céu, a vida pulsava em cada folha, em cada raiz que penetrava a terra úmida. Era uma terra onde os segredos ancestrais ecoavam entre as árvores centenárias, onde cada murmúrio do vento carregava consigo os sussurros dos antepassados. O despertar da aldeia era mais do que uma simples transição do dia para a noite; era um renascimento, um testemunho da força inquebrantável da comunidade e da resiliência da vida em meio à adversidade.


			Enquanto os primeiros raios de sol dançavam entre os galhos das árvores, iluminando os caminhos de Ybacoby, a esperança florescia como as flores da floresta, erguendo-se em cada coração com a promessa de um novo começo. E no seio dessa terra abençoada, Maracajá-açu e sua família se preparavam para enfrentar os desafios do dia com a determinação de quem sabe que, enquanto houver vida, haverá também a possibilidade de triunfo sobre a escuridão.


			Awa’pé cujos cabelos negros como a noite refletiam a sabedoria dos antigos era a guardiã dos contos e lendas que teciam a história de Ybacoby. Com sua voz suave, ela entrelaçava narrativas antigas para acalentar os sonhos de Nharô. Cada palavra era um fio de magia que criava um mundo de maravilhas e aventuras dentro das paredes simples da cabana. Dotada da sabedoria ancestral, Awa’pé acariciava o filho com mãos tão suaves quanto sua alma, seus olhos transbordando de ternura enquanto o nutria não apenas com sucos de frutas, mas também com o calor inesgotável de seu amor materno.


			Ao seu lado, Kamby, a amiga leal e confidente, erguia-se como um pilar de apoio inabalável. Ela compartilhava não apenas os fardos, mas também as alegrias da jornada que aguardava. Com um sorriso acolhedor e palavras de ânimo, Kamby estava sempre lá para oferecer conforto nos momentos de incerteza e celebrar as vitórias, por menores que fossem. Juntas, Awa’pé e Kamby formavam um vínculo inseparável, uma fonte de força e inspiração que sustentava não apenas a família de Maracajá-açu, mas toda Ybacoby.


			Maracajá-açu, o guerreiro destemido, observava o filho com uma mistura de orgulho e apreensão, ciente dos desafios que aguardavam o pequeno Nharô no mundo selvagem que os cercava. Cada traço do rosto do filho era uma promessa e um desafio, uma lembrança constante de que a vida era frágil, mas também repleta de possibilidades. Apesar da incerteza do futuro, ele se firme em sua determinação de proteger a família a qualquer custo, suas convicções sólidas como as raízes da árvore Canela que testemunhava aquele momento. Nos olhos de Maracajá-açu ardia a chama da coragem ancestral, alimentada pelo amor inabalável que nutria por sua família e pela determinação de garantir que seus filhos trilhassem seus próprios caminhos, mesmo que isso significasse desbravar territórios desconhecidos e desafiar as sombras que espreitavam na escuridão da floresta.


			


			Quirimbaba e Guiramenbé, os irmãos mais velhos, ocultavam suas preocupações sob uma fachada de calma, mas em seus corações reconheciam que o destino de Nharô estava intrinsecamente ligado ao deles. Eles compreendiam que a jornada de Nharô afetaria não apenas a vida da família, mas também o tecido da própria tribo. Juntos, estavam preparados para enfrentar qualquer desafio que surgisse pelo caminho, seus laços de fraternidade fortalecidos pelo propósito comum de proteger e apoiar o irmão mais novo. Nos olhares determinados de Quirimbaba e Guiramenbé residia a promessa silenciosa de lealdade inabalável e coragem diante das adversidades que estavam por vir.


			Na floresta que envolvia a aldeia, os espíritos ancestrais sussurravam palavras de encorajamento, entrelaçando os fios invisíveis do destino e guiando aqueles dispostos a ouvir. Entre as sombras das árvores centenárias, podia-se sentir a presença dos antigos cuja sabedoria transcendia o tempo e o espaço. Apesar da incerteza e dos perigos que se apresentavam no caminho, uma luz cintilava no horizonte, uma promessa de esperança que jamais se extinguiria. Era como se os espíritos da floresta, em sua benevolência ancestral, estivessem tecendo uma rede invisível de proteção ao redor daqueles que buscavam coragem e orientação nos momentos mais sombrios.


			À medida que o sol ascendia sobre Ybacoby, dissipando as sombras da noite e lançando seus raios dourados sobre a terra, a pequena comunidade despertava para um novo dia. Era como se a luz matinal trouxesse consigo uma renovação de esperança e determinação, envolvendo todos os habitantes em um abraço caloroso da natureza. Unidos pelo amor, pela coragem e pela determinação de proteger os entes queridos, os membros da aldeia se preparavam para os desafios que aguardavam, prontos para enfrentar cada obstáculo com resolução e união.


			Enquanto os primeiros raios solares acariciavam gentilmente a paisagem da aldeia, despertando a vida em sua plenitude, a floresta ao redor pulsava com uma energia ancestral e enigmática. Era como se cada árvore, cada folha e cada criatura que habitava aquele vasto domínio estivessem entrelaçados por uma teia invisível de consciência, pulsando em harmonia com os ciclos naturais que regiam a existência naquelas terras. Sob a luz suave da manhã, os sons da floresta ecoavam em uma sinfonia melodiosa, como se a própria natureza celebrasse o despertar de mais um dia.


			Dentro da cabana de Maracajá-açu e Awa’pé, o silêncio da madrugada cedia lugar aos murmúrios suaves da manhã. O pequeno Nharô, envolto por peles de animais preparadas com amor materno, emitia pequenos sons de resistência, desafiando o destino que tentava silenciá-lo precocemente. Como um sussurro da vida contra a escuridão da noite, sua presença frágil, mas resiliente, enchia o ambiente com uma aura de esperança e determinação.


			Awa’pé, com seus olhos negros que refletiam a sabedoria ancestral, dedicava-se ao cuidado do filho com uma devoção que ultrapassava as barreiras das palavras. Seus gestos eram delicados e precisos, impregnados de uma força silenciosa que emanava das profundezas de sua alma. Cada toque, cada olhar, cada canção sussurrada era um testemunho do seu amor inabalável pelo filho frágil que lutava para sobreviver. Como uma guardiã dos segredos da vida, ela envolvia Nharô com o calor materno, nutrindo não apenas seu corpo, mas também sua alma, com a esperança de dias melhores e o resplendor da luz que brilhava em seu interior.


			Ao seu lado, Kamby, a amiga leal, oferecia seu apoio silencioso, compartilhando o peso da preocupação e nutrindo a esperança por um futuro mais promissor para o pequeno Nharô. Seus olhos escuros irradiavam uma determinação serena, uma promessa silenciosa de que não enfrentariam a jornada sozinhos. Como uma âncora em meio à tempestade, ela permanecia ao lado de Awa’pé e Maracajá-açu, pronta para enfrentar os desafios que se apresentassem, com a convicção de que juntos poderiam superar qualquer adversidade. Mesmo tendo que dividir sua atenção entre os deveres com sua própria família (seu esposo e sua filha ainda pequena), ela não media esforços em ajudar até que Nharô estivesse forte o suficiente para trilhar seu caminho sem maiores cuidados.


			Enquanto isso, do lado de fora da cabana, Quirimbaba e Guiramenbé, os irmãos mais velhos, observavam a cena com uma mistura de curiosidade e apreensão.


			— Será que o Nharô vai ficar bem, irmão? — perguntou Guiramenbé, com sua voz doce carregada de preocupação.


			Quirimbaba olhou para a irmã mais nova, sua expressão séria revelando a responsabilidade que sentia como irmão mais velho.


			— Vai ficar sim, Guira. O pai e a mãe estão cuidando dele com todo o amor do mundo. E nós vamos estar aqui para ajudar também, não é mesmo? — Ele colocou uma mão reconfortante no ombro de Guiramenbé, transmitindo-lhe uma sensação de segurança em meio às incertezas que pairavam sobre a família.


			— Mas ele é tão pequenino, Quiri. E mal consegue se mexer — murmurou Guiramenbé, olhando para a cabana com uma expressão preocupada.


			— É verdade, mas nosso pai disse que ele é um guerreiro, lembra? E guerreiros lutam até o fim — respondeu Quirimbaba, com um brilho de determinação nos olhos. — Nós vamos ajudá-lo a crescer forte e saudável.


			Enquanto os irmãos conversavam, um raio de sol que atravessava as folhas das árvores parecia encontrar seu caminho direto para a cabana, banhando o rosto de Nharô em uma luz suave e reconfortante. Era como se a própria natureza estivesse enviando sua bênção ao pequeno guerreiro, prometendo-lhe força e proteção em sua jornada pela vida. Era um lembrete silencioso de que, apesar dos desafios que aguardavam, ele não estava sozinho, pois a energia vital da floresta estava ao seu lado, nutrindo e guiando-o em seu caminho.


			Naquela manhã, enquanto Ybacoby despertava para mais um dia repleto de desafios e descobertas, uma sensação de paz e harmonia envolvia a aldeia. Era como se os corações dos habitantes pulsassem em uníssono, unidos por um vínculo sagrado, coragem e determinação. Mesmo diante das adversidades mais sombrias, uma luz brilhava no horizonte, uma promessa silenciosa de que o amor e a esperança prevaleceriam sobre todas as tribulações, guiando-os através das trevas em direção a um futuro melhor. Era esse sentimento de solidariedade e resiliência que os impulsionava a enfrentar os desafios do dia com bravura e otimismo, confiantes de que juntos poderiam superar qualquer obstáculo que surgisse em seu caminho.


			O sol ascendia no horizonte, lançando seus raios dourados sobre a aldeia adormecida, Maracajá-açu emergiu da cabana com passos firmes, seu olhar determinado refletindo a resolução de um guerreiro que enfrentava cada desafio de frente. Awa’pé o acompanhou, seu rosto marcado pela noite de vigília, mas sua expressão radiante com a luz da aurora, irradiando esperança e fé.


			— Ele está acordando, Maracajá-açu — disse Awa’pé com um sorriso terno, seu coração transbordando de gratidão pela vida que lutava para florescer em meio às adversidades.


			O líder dos caçadores assentiu, seus lábios se curvando em um sorriso orgulhoso.


			— Nharô é um verdadeiro filho da floresta. Ele nasceu para desafiar as probabilidades e provar que a força do espírito é mais poderosa do que qualquer obstáculo.


			Enquanto isso, Kamby emergiu da cabana com uma tigela de ervas em mãos, sua presença serena trazendo um conforto silencioso para a agitação da manhã.


			


			— O poder da natureza nos guiará no cuidado de Nharô — afirmou ela com serenidade, seus gestos habilidosos revelando uma conexão profunda com as plantas e seus segredos curativos. Maracajá-açu concordou, reconhecendo a sabedoria e a generosidade da amiga.


			— Juntos, usaremos os dons da terra para fortalecer nosso filho e garantir sua saúde e bem estar — declarou ele com convicção, sua voz ressoando como o rugido distante de uma tempestade prestes a desabar.


			O ambiente ao redor parecia pulsar com vida e energia, como se a própria natureza estivesse envolvendo a família de Maracajá-açu em seus braços protetores, oferecendo conforto e inspiração para enfrentar os desafios que aguardavam. O canto dos pássaros ecoava através das copas das árvores, enquanto as folhas sussurravam palavras de encorajamento ao vento. Era como se cada elemento da floresta estivesse unido em uma sinfonia de renascimento e renovação, lembrando a todos que, mesmo nos momentos mais sombrios, a esperança nunca estava longe.


			Maracajá-açu olhou para sua esposa com um brilho de determinação nos olhos.


			— Awa’pé, minha amada, juntos enfrentaremos este desafio. Nharô é uma dádiva dos deuses, e devemos protegê-lo com todas as nossas forças — disse ele, sua voz firme ecoando pela aldeia.


			Awa’pé assentiu, seus olhos transmitindo uma mistura de preocupação e coragem.


			— Sim, Maracajá-açu. Faremos o que for necessário para garantir que nosso filho cresça forte e saudável — respondeu ela, sua voz suave carregada de determinação.


			Enquanto isso, Quirimbaba observava com admiração, sua expressão refletindo a determinação de seguir os passos de seu pai.


			— Pai, mãe, eu cuidarei de Nharô com todo o meu coração. Ele terá um irmão para protegê-lo e ajudá-lo em sua jornada — declarou ele com determinação, seu olhar ansioso pela oportunidade de assumir responsabilidades maiores.


			Maracajá-açu sorriu com orgulho para seu filho mais velho, reconhecendo a coragem e a generosidade em seu coração jovem.


			— Quirimbaba, meu filho, você é um verdadeiro guerreiro. Com sua ajuda, Nharô terá um protetor e um amigo para guiá-lo em sua jornada — respondeu ele com ternura, seu sorriso transmitindo a confiança de um pai em seu filho.


			Enquanto a família se reunia em torno de Nharô, o sol nascente banhava a aldeia com sua luz dourada, simbolizando a esperança e a promessa de um novo dia. Juntos, eles enfrentariam os desafios que estavam por vir, unidos pelo amor e pela determinação de proteger aqueles que mais amavam.


			À luz fraca da alvorada, os primeiros raios de sol pintavam o céu com tons de laranja e rosa, anunciando um novo dia em Ybacoby. Maracajá-açu emergiu de sua cabana com determinação, pronto para enfrentar os desafios que aguardavam sua tribo. Seus passos ressoavam no solo de terra batida enquanto ele se dirigia ao centro da aldeia, onde os outros membros já começavam a se reunir para o ritual matinal de gratidão aos deuses. Oravam à deusa Ceuci, buscando sua proteção para as lavouras e a aldeia e para seu filho Jurupari, legislador das leis indígenas.


			Os sons suaves da natureza despertavam ao redor de Maracajá-açu enquanto ele seguia em direção ao coração da aldeia. O vento sussurrava entre as folhas das árvores, como se ecoasse uma saudação silenciosa a sua passagem. Sob a luz tímida da aurora, a figura do líder dos caçadores se destacava, imbuída de uma determinação palpável que contagiava a todos ao redor.


			


			À medida que Maracajá-açu se aproximava do centro da aldeia, os murmúrios matinais dos moradores cresciam, misturando-se ao perfume fresco da vegetação ao redor. Ali, sob o dossel verde da floresta, os habitantes de Ybacoby se reuniam em comunhão, prontos para honrar os deuses e expressar sua gratidão pela dádiva da vida.


			Com passos firmes e olhos decididos, Maracajá-açu liderava sua tribo, guiando-a com a confiança de um líder que conhecia os caminhos da terra e os mistérios da natureza. Em seu coração pulsava o desejo ardente de proteger e nutrir sua comunidade, de assegurar que cada membro encontrasse força e inspiração na união sagrada que os conectava.


			Os passos rápidos de Quirimbaba e Guiramenbé ecoavam pelas vielas da aldeia acompanhados pelo som alegre de suas risadas contagiantes. Corriam como duas criaturas livres, desafiando os limites da imaginação em suas aventuras diárias. Para eles, cada árvore e cada canto da aldeia era um convite para explorar e descobrir.


			Quirimbaba, o menino valente, liderava o caminho com sua determinação inabalável, enquanto Guiramenbé, sua irmã pequena, o seguia de perto, seus olhos brilhando com a empolgação da descoberta. Juntos, eles formavam uma equipe imbatível, compartilhando segredos e confidências enquanto desvendavam os mistérios que a aldeia guardava.


			À medida que percorriam toda a aldeia naquela manhã tranquila, Quirimbaba e Guiramenbé encontravam amigos e vizinhos, cumprimentando a todos com sorrisos radiantes e gestos de amizade. Para eles, a aldeia era mais do que um lugar; era um lar repleto de calor humano e histórias para contar.


			E assim, enquanto o sol continuava a subir no céu, Quirimbaba e Guiramenbé corriam livres pela aldeia de Ybacoby, seus risos ecoando como uma canção de alegria que enchia o coração de todos que tinham a sorte de ouvi-los. Para eles, cada dia era uma aventura esperando para ser vivida, e juntos, não havia desafio que não pudessem enfrentar.


			Awa’pé movia-se com graça pela cabana, suas mãos habilidosas trabalhando em harmonia com os ingredientes frescos que haviam sido colhidos na manhã anterior. O aroma reconfortante de ervas e especiarias pairava no ar, misturando-se com o cheiro do fogo crepitante que aquecia a pequena cabana. Com um sorriso suave nos lábios, Awa’pé preparava o alimento da manhã, cada movimento impregnado de uma sabedoria ancestral que havia sido passada de geração em geração. Ela conhecia os segredos da terra, os ritmos da natureza, e usava esse conhecimento para nutrir sua família com refeições saudáveis e reconfortantes.


			Kamby, ao seu lado, oferecia ajuda com os afazeres, sua presença tranquila trazia uma sensação de calma para a agitação da cabana. Com sua determinação silenciosa, ela complementava os esforços de Awa’pé, compartilhando o peso das tarefas diárias e fortalecendo os laços que uniam entre as duas famílias.


			Enquanto se preparava para as tarefas do dia, cada membro da comunidade carregava consigo a determinação de contribuir para o bem-estar de todos. Dos mais jovens aos mais velhos, todos desempenhavam seu papel com diligência e respeito, honrando os ensinamentos dos antepassados e nutrindo os laços que os uniam.


			À medida que o sol subia mais alto no céu, sua luz revelava a beleza simples da vida em Ybacoby — uma vida cercada pela exuberância da natureza, enriquecida pela camaradagem e apoio mútuo. E enquanto os desafios do dia aguardavam, a comunidade permanecia firme em sua determinação de enfrentá-los juntos, confiante no poder da união para superar qualquer obstáculo.


			Maracajá-açu se aproximou do centro da aldeia, onde os anciãos já se reuniam em círculo, prontos para iniciar as preces matinais. Sua presença imponente inspirava respeito e admiração, refletindo a liderança que ele representava para todos.


			— Que nossos deuses nos concedam sabedoria e proteção neste novo dia — começou Maracajá-açu, sua voz ressoando com autoridade. — Que possamos colher os frutos da terra com gratidão e enfrentar os desafios que nos aguardam com coragem e determinação.


			Os olhos dos membros da aldeia se voltaram para Maracajá-açu, absorvendo suas palavras com reverência e confiança. Seu tom firme e sua postura eram um lembrete do compromisso que cada um compartilhava com sua comunidade e seus deuses.


			Enquanto as preces ecoavam pela clareira, a natureza ao redor parecia ecoar em resposta, como se os espíritos ancestrais estivessem ouvindo e abençoando as palavras do líder da tribo. O vento sussurrava entre as árvores, as folhas dançavam em uma dança silenciosa e os pássaros entoavam suas canções matinais, como se unidos em um coro de gratidão e esperança.


			Maracajá-açu ergueu as mãos para o céu, seus olhos fechados em concentração enquanto ele invocava as bênçãos dos deuses para a aldeia e sua tribo. E em meio à tranquilidade daquela manhã, cada membro da aldeia se sentia fortalecido pela certeza de que não estava sozinho, mas todos unidos pela fé e pelo propósito comum de prosperar juntos, superando os desafios e diversidades da vida na floresta.


			Awa’pé, segurando Nharô nos braços, olhou para o horizonte com determinação, sua mente cheia de sonhos para o futuro. Ela sabia que o caminho à frente seria difícil, mas estava determinada a enfrentar cada desafio com coragem. O olhar de Awa’pé percorreu o horizonte, onde a promessa de um novo dia se desdobrava. Nos braços, Nharô repousava, um símbolo vivo da esperança e da resiliência que impulsionava a todos seguirem adiante. Apesar dos desafios que aguardavam, o amor materno ardia em seu peito como uma chama inextinguível, alimentando sua determinação.


			Com passos firmes e coração valente, Awa’pé avançou, guiada pela visão de um amanhã onde Nharô floresceria em meio às adversidades. Seus passos ecoavam na clareira, uma melodia de confiança e determinação que ressoava na própria alma da floresta. E enquanto ela avançava, seus olhos negros irradiavam a promessa de um amor inabalável, capaz de superar até mesmo os obstáculos mais imponentes da vida na selva.


			Quirimbaba e Guiramenbé, os jovens irmãos da aldeia, corriam pelos caminhos familiares da floresta, suas risadas se misturando ao canto dos pássaros e ao sussurro das folhas. Para eles, cada dia era uma nova aventura esperando para ser descoberta, uma página em branco pronta para ser preenchida com histórias emocionantes e memórias preciosas.


			Com olhos curiosos e corações abertos, os dois exploravam os segredos da natureza ao seu redor, mergulhando nas profundezas da selva com a bravura de jovens guerreiros em busca de conhecimento e experiência. Cada árvore, cada riacho, cada criatura que encontravam pelo caminho era uma fonte de maravilha e fascínio, alimentando sua sede insaciável por descoberta e aventura.


			Enquanto corriam pelas trilhas sinuosas da floresta, Quirimbaba e Guiramenbé compartilhavam risadas e segredos, fortalecendo os laços que os uniam como irmãos e companheiros de jornada. E mesmo diante dos desafios que inevitavelmente encontrariam em seu caminho, sabiam que juntos poderiam superar qualquer obstáculo, confiantes no poder da união e da amizade para guiá-los em sua busca por novas e emocionantes experiências.


			À medida que o dia avançava, Ybacoby ganhava vida, seus habitantes trabalhando juntos para construir um futuro melhor e assim, sob o calor reconfortante do sol e a luz suave da lua, a tribo de Ybacoby continuaria sua luta pela sobrevivência, mantendo viva a chama da esperança em seus corações, hoje e sempre.


			


			Conforme o sol se erguia no horizonte, tingindo o céu de tons alaranjados, Maracajá-açu liderava os caçadores em direção à mata densa. Seus passos eram firmes, seu olhar determinado, enquanto buscavam garantir o sustento para a tribo. Entre os galhos retorcidos e os cantos dos pássaros, a vida pulsava em cada canto da floresta.


			— Vamos nos espalhar e caçar em grupos — instruiu Maracajá-açu, sua voz ressoando como o rugido de uma onça. — Não deixem nenhum rastro escapar. Hoje, nossos lares serão preenchidos com a fartura da caça.


			Os caçadores assentiram, partindo em diferentes direções, cada um determinado a retornar com uma presa digna para alimentar suas famílias. Entre eles, Quirimbaba, o filho mais velho de Maracajá-açu, que deixou tudo para trás quando soube que seu pai e os outros iriam caçar pela redondeza da aldeia. Mostrava-se ansioso por provar sua bravura e habilidade na caçada. Seus olhos brilhavam com a determinação de um guerreiro em treinamento, pronto para seguir os passos de seu pai.


			Em Ybacoby, Awa’pé e as outras mulheres da tribo se dedicavam às tarefas diárias, colhendo os frutos da terra e preparando alimentos para o dia. Seus dedos ágeis se moviam com destreza, tecendo os fios da vida em cada gesto, enquanto o aroma adocicado das frutas enchia o ar ao redor.


			— O pequeno Nharô está crescendo forte, não acha, Awa’pé? — comentou Kamby, enquanto ajudava a organizar os alimentos. — Ele já mostrou que tem o espírito de um verdadeiro guerreiro.


			Awa’pé sorriu, acariciando a cabeça do bebê com ternura.


			— Sim, Kamby. Ele é um presente dos deuses, uma prova de que a vida sempre encontra um caminho, mesmo nos momentos mais difíceis.


			O dia avançava, Ybacoby pulsava com energia e vida, cada habitante desempenhando seu papel na grande dança da existência. Sob a sombra das árvores antigas e o brilho suave das estrelas, a tribo prosperava, unida pela coragem e esperança. E em meio às florestas vastas e aos rios serenos, o destino daquela pequena comunidade se desenrolava, tecido pelas mãos hábeis do tempo e da natureza.


			Na mata, Maracajá-açu e os caçadores avançavam pela densa vegetação, seus sentidos aguçados pela promessa de uma boa caçada. O líder da expedição, com sua imponente presença, liderava o grupo com determinação, cada passo guiado pela experiência e pelo instinto afiado.


			— Encontraremos uma presa digna hoje, meus irmãos! — declarou Maracajá-açu, sua voz ecoando pela mata como um trovão distante. — Nada nos deterá em nossa busca pela fartura e prosperidade de nossa tribo!


			Os caçadores respondiam com gritos de ânimo, suas lanças e arcos prontos para a caçada. Entre eles, Quirimbaba se destacava, sua determinação refletida em cada movimento, sua mente focada na missão à frente.


			Nas margens do rio sereno que banhava Ybacoby, Guiramenbé brincava alegremente, seus risos enchendo o ar como uma melodia suave. Seus olhos brilhavam com inocência e curiosidade, explorando o mundo ao seu redor com uma sede insaciável por descoberta.


			No centro da aldeia, Awa’pé observava o horizonte com serenidade, seu coração repleto de gratidão pela vida que florescia ao seu redor. Ao seu lado, Nharô dormia tranquilamente, sua respiração suave como uma brisa noturna, enquanto os raios do sol acariciavam gentilmente sua pele macia.


			E assim, sob o olhar atento dos deuses e da natureza, a tribo de Ybacoby seguia seu curso, cada passo moldando o destino daqueles que chamavam aquele vale de lar, pois ali, entre as sombras das árvores ancestrais e os murmúrios suaves do rio, a vida florescia em toda a sua glória, tecendo os fios da existência em uma tapeçaria de aventuras, desafios e esperanças.


			


			E com o sol se pondo no horizonte, banhando o céu de tons dourados, a tribo de Ybacoby se recolhia para a noite, suas mentes repletas de sonhos e suas almas aquecidas pelo fogo da comunhão e da união. Ali, naquele vale sagrado, eles sabiam que juntos eram mais fortes, que juntos poderiam enfrentar qualquer desafio que o destino lhes reservasse.


			Assim, sob o manto estrelado do céu, a tribo de Ybacoby adormecia, seus corações pulsando em harmonia com os ritmos da natureza, seu espírito eternamente ligado à terra que chamavam de lar, pois era ali, entre as sombras da noite e os suspiros suaves do vento, que eles encontravam os verdadeiros tesouros da vida.


		




		

			III


			
A febre sem fim


			Enquanto o tempo fluía sereno em Ybacoby, Nharô florescia em meio aos cuidados amorosos de sua mãe Awa’pé. Todas as noites, ela mantinha uma vigília atenta ao lado do menino, velando seu sono com dedicação incansável. A respiração tranquila de Nharô era como uma melodia reconfortante, mas havia momentos em que se tornava tão sutil que parecia desaparecer, fazendo o coração de Awa’pé gelar de medo, fazendo com que verificasse diversas vezes durante a noite para saber se o menino estava realmente vivo.


			Assim, meses se passaram nessa rotina de zelo constante. Awa’pé não conhecia descanso, entregando-se de corpo e alma à proteção de seu filho. Nos momentos de maior aflição, Quirimbaba e Guiramenbé, os irmãos corajosos de Nharô, vinham em auxílio de sua mãe, compartilhando o peso da preocupação e oferecendo conforto nos momentos de angústia. Enquanto isso, Maracajá-açu, o líder sábio e respeitado da tribo, mantinha-se ocupado com as responsabilidades da comunidade, confiando no instinto protetor de Awa’pé para cuidar do filho mais novo.


			Com todo o cuidado dedicado a ele, Nharô continuava a prosperar, nutrindo-se de frutas frescas, ovos de passarinho e a papa de farinha preparada com tanto carinho por sua mãe. Parecia que nada poderia abalar a sua força vital, até que, ao completar seis meses de vida, uma sombra caiu sobre o seu semblante sereno.


			No décimo dia após esse marco, Nharô amanheceu com uma febre ardente, como se a própria morte tivesse retornado para desafiá-lo mais uma vez. Awa’pé, a mãe amorosa, lançou-se de corpo e alma ao cuidado de seu filho, enfrentando noites insones e mergulhando nas profundezas da incerteza e do medo. Cada batida do coração de Nharô, cada respiração irregular, era um eco angustiante do desafio implacável que a vida lhe impunha. O desespero de Awa’pé era palpável, sua determinação abalada pelas forças sombrias que rondavam seu filho.


			Quirimbaba e Guiramenbé, os irmãos corajosos, uniram-se em solidariedade à mãe, compartilhando o peso do cuidado e da vigilância. Juntos, permaneciam ao lado de Nharô, oferecendo conforto e apoio, mesmo quando a esperança parecia escorrer por entre seus dedos, como a luz frágil da lua na escuridão da noite. O vínculo entre eles era uma âncora de resistência em meio à tempestade da doença.


			Mantendo sua mente ocupada, Maracajá-açu, o líder dos caçadores, carregava o fardo do fracasso sobre seus ombros. A impotência diante da enfermidade de seu filho o consumia, dilacerando seu coração pela angústia de não poder proteger aquele que mais amava. No entanto, mesmo em meio à dor lancinante, ele não sucumbia, mantendo-se firme para apoiar não só sua família, mas sua tribo também, mesmo nessa hora tão sombria. Seus passos, embora pesados, eram guiados pelo desejo ardente de encontrar uma luz no fim do túnel sombrio que envolvia Nharô.


			À medida que as horas se arrastavam implacáveis, a febre de Nharô persistia, desafiando todas as tentativas de cura. Ervas medicinais eram administradas, rezas aos deuses eram entoadas, mas nada parecia deter o avanço cruel da doença. E na noite seguinte, ela atingiu seu ápice, envolvendo Nharô em seu abraço mortal, como uma sombra que se alastra vorazmente, ameaçando extinguir a chama da vida. Awa’pé já não sabia mais o que fazer. Nem as ervas, nem as rezas e preces aos deuses ajudavam a baixar a febre de Nharô.


			Era como se o próprio destino estivesse testando sua força e sua fé. Mesmo diante da adversidade eles se mantinham unidos, envolvendo Nharô com seu amor e sua esperança, dispostos a lutar até o fim pela vida daquele que, com tão pouco tempo de vida, insistia em querer viver. E enquanto a febre sem fim ameaçava consumir o menino, a luz da esperança brilhava, frágil, porém inquebrável, no coração daqueles que se recusavam a desistir.


			Conforme a febre de Nharô se intensificava, a determinação da família e amigos crescia ainda mais. Guiramenbé e Kamby, com seus gestos gentis e cuidadosos, ofereciam conforto ao menino, trazendo água fresca e ervas para ajudar a baixar sua temperatura. Cada gota de água, cada poção e cada toque suave eram uma expressão do amor e da esperança que envolviam Nharô, mesmo nos momentos mais sombrios de sua luta contra a doença. Eles se tornavam guardiões da chama da vida, mantendo-a acesa com sua devoção e cuidado constante. Uma batalha travada sem descanso e sem trégua que levou todos à exaustão. Havia momentos que aparentava melhoras e minutos depois a febre retornava com força.


			Enquanto Kamby se dividia entre cuidar de sua filha e apoiar Awa’pé nos cuidados a Nharô, Maracajá-açu se mantinha firme em suas responsabilidades como líder da tribo. Seus olhos preocupados refletiam a angústia de um pai que enfrentava a possibilidade de perder seu filho, mas sua determinação permanecia inabalável. Todos na tribo viam a aflição nos olhos de seu líder, que mesmo de coração ferido mantinha pulso forte para lidar com as tarefas do dia a dia.


			Havia ordenado a seu filho mais velho, Quirimbaba, que o mantivesse informado sobre o estado de Nharô durante os períodos em que não estivesse presente. Ele buscava se manter atualizado sobre a situação, mesmo enquanto se ocupava com os afazeres da tribo. Precisava manter a aldeia em seu ciclo de afazeres, pois além da comida tinha que manter também a segurança da aldeia junto com Nheengatu. Era essencial manter a segurança de todos, mesmo em tempos de paz. Não poderiam ser pegos de surpresa por tribos rivais que viessem a descobrir a existência deles. Por esse motivo existia um rigoroso sistema de segurança e vigília com espiões da tribo espalhadas por pontos estratégicos ao redor da aldeia. Método que foi implantado por Nheengatu que mantinha todos a salvo e com sentimento de segurança.


			Enquanto isso, Nharô lutava silenciosamente contra a febre que o consumia, seu pequeno corpo enfraquecido pela doença. Sua recusa em comer e a perda de peso eram sinais alarmantes da gravidade de sua condição, mesmo assim ele continuava a lutar, cada batida de seu coração uma prova de sua determinação em sobreviver. O ar rarefeito da noite era testemunha silenciosa de sua batalha, ecoando os suspiros angustiados de sua mãe e os pensamentos preocupados de seu pai. E assim, em meio à escuridão que envolvia a aldeia de Ybacoby, a esperança teimava em brilhar, frágil, porém persistente, como uma estrela solitária no céu noturno.


			Na aldeia, o tempo parecia suspenso, enquanto todos aguardavam ansiosamente por um sinal de melhora. Cada respiração de Nharô era uma oração silenciosa, uma súplica aos deuses para que concedesse forças ao menino e conforto àqueles que o amavam. A febre implacável ameaçava consumir o corpo frágil de Nharô, mas a esperança teimava em persistir, brilhando como uma luz tênue, porém inextinguível, no coração daqueles que se recusavam a desistir. Era como se o vento teimasse em apagar uma chama e ela lutasse para se manter acesa. Tudo jogava contra e parecia que a batalha estava pendendo para o lado da força do vento.


			Passados dois dias a febre se mantinha sem amenizar e a angústia da família só aumentava. Kamby na manhã do terceiro dia chamou Awa’pé e lhe disse com olhar de preocupação:


			— Minha amiga, estamos fazendo tudo o que podemos para salvar Nharô, mas acredito que você já deve pensar que irá perdê-lo. Dessa vez não acredito que conseguiremos. Devemos começar a fazer nossas preces a Catxuréu, para que ela o acompanhe na travessia entre a vida e a morte.


			Awa’pé ouviu as palavras de Kamby com um nó na garganta, seu coração pesando de dor e desespero. Ela não queria admitir a possibilidade de perder Nharô, seu precioso filho, mas a febre implacável que o consumia parecia desafiar todas as suas esperanças e esforços. Com lágrimas nos olhos, Awa’pé abraçou Kamby com gratidão pela amizade e apoio que ela oferecia, mesmo nos momentos mais sombrios. Ela sabia que Kamby falava com honestidade e compaixão, compartilhando o fardo de sua angústia e dor. Determinada, pegou nos ombros de Kamby e a olhou nos olhos:


			— Ele vai sair dessa. É um menino forte e tem um destino a cumprir. Não vai ser esta febre que irá derrubá-lo. Ele vai vencer mais essa batalha. Ele não merece este destino. Catxuréu não terá a alma dele, você está ouvido, Kamby? Não terá!


			Kamby consentiu com a cabeça e voltou a cuidar de Nharô, sempre com auxílio de Guiramenbé, que estava sempre prestativa e jamais deixou de ficar ao lado de seu irmão. A pequena menina que já tinha cinco anos se mostrava gigante perante tamanho desafio. Incansável na procura por ervas, frutas e intermináveis horas de ajuda a Kamby e sua mãe Awa’pé.


			A família de Nharô enfrentava a segunda investida da morte, uma atmosfera de preocupação e incerteza pairava sobre a tribo. Awa’pé, Kamby e Guiramenbé permaneciam vigilantes, cuidando do menino com dedicação e determinação. E assim, sob a sombra da doença que ameaçava reclamar uma vida inocente, a tribo de Ybacoby permanecia unida em sua determinação de enfrentar os desafios que a vida lhes apresentava. Em vários momentos a cabana de Nharô recebia visitas de outras famílias preocupadas e querendo notícias sobre o menino e saber se havia algo que poderiam fazer para ajudar.


			Mesmo diante da persistência da febre, Awa’pé e Kamby não perdiam a esperança. Com a ajuda de Guiramenbé e suas ervas medicinais que a muito custo conseguia encontrar, elas preparavam poções conforme conhecimentos que tinham adquirido com seus ancestrais na esperança de aliviar o sofrimento de Nharô e trazer a cura definitiva. Enquanto Awa’pé trabalhava na preparação da poção, Kamby observava o menino com uma expressão preocupada, ciente da gravidade da situação.


			Já haviam se passado sete luas e a febre parecia mais intensa naquele dia, desafiando os esforços da família em controlá-la. No entanto, apesar das adversidades, Awa’pé e Kamby se mantinham firmes em sua determinação de não desistir. Para elas, Nharô representava não apenas um filho, mas uma fonte de esperança.


			— Nharô é forte, e Catxuréu está esperando por ele do outro lado — lembrou Awa’pé a sua amiga. — E não vamos deixar que a morte o leve sem lutarmos. Essas ervas devem fazer o efeito esperado para baixar a febre.


			Com a poção pronta, Awa’pé cuidadosamente a administrou a Nharô, esperando que as propriedades medicinais das ervas pudessem trazer algum alívio ao menino. Enquanto aguardavam ansiosamente por qualquer sinal de melhora, a fé e a determinação da família permaneciam inabaláveis, sustentando-os mesmo nos momentos mais sombrios.


			Então, sob o brilho do sol da manhã, a família de Nharô reunia suas forças para enfrentar mais um dia de luta contra a doença que ameaçava lhe tirar um ente querido, pois ali, naquela pequena aldeia na selva, o amor, a esperança e a coragem eram as armas mais poderosas contra a adversidade. Era nisso que Awa’pé se agarrava. Cada poção que fazia era feita com muito amor, mas também muita prece as deusas.


			Aos arredores da aldeia, Maracajá-açu continuava a desempenhar suas tarefas na tribo, mas sua mente estava constantemente preocupada com o filho mais novo. Ele se aproximou de Quirimbaba, que estava observando o horizonte com expressão pensativa.


			— Quirimbaba, como está o seu irmão?


			Quirimbaba virou-se para seu pai, seu rosto marcado pela preocupação refletindo a seriedade da situação.


			— Pai, a febre persiste. Awa’pé e Kamby estão fazendo tudo o que podem, mas não parece estar melhorando — respondeu Quirimbaba, sua voz carregada de apreensão. — Parece que as poções não fazem efeito. É como se houvesse uma muralha em volta de Nharô que não deixa as poções fazerem efeito.


			Maracajá-açu assentiu, compreendendo a gravidade da situação, mas tinha que se mostrar forte a seu filho mais velho, sem demonstrar o que realmente estava sentindo e demonstrar confiança era a única coisa que poderia fazer.


			— Precisamos confiar na força de Nharô e na determinação de Awa’pé e Kamby, mas também devemos estar preparados para apoiá-las no que for necessário — disse ele, sua voz firme revelando a determinação de um pai preocupado.


			Quirimbaba assentiu, reconhecendo a importância de permanecer unidos como família diante dos desafios que enfrentavam. Ele também tinha que manter o controle emocional, evitando aumentar as preocupações de sua mãe.


			— Vou ficar atento e manter você informado sobre qualquer novidade que apareça, pai — prometeu ele, sua expressão determinada mostrando sua disposição em ajudar da maneira que pudesse.


			Maracajá-açu colocou a mão no ombro de Quirimbaba, transmitindo-lhe um olhar de gratidão e confiança. Sabia que ali estava seu primogênito e que ele também se mantinha firme e forte seguindo o exemplo do pai.


			— Obrigado, meu filho. Sua presença e apoio significam muito para mim e para sua mãe neste momento difícil — disse ele, sua voz carregada de emoção. 


			O pai então com voz firme e confiança fala olhando nos olhos de seu filho mais velho tentando lhe dar ensinamentos: 


			— Nharô é um guerreiro desde o dia em que nasceu. Ele vai superar mais essa provação. Você também teve seus dias ruins quando era pequeno e sua mãe não desistiu até que você se recuperasse.


			Com ar de surpresa, Quirimbaba arregalou os olhos e com curiosidade perguntou a seu pai:


			— E o que eu tive, pai?


			Maracajá-açu então esticou os braços e colocou seu dedo indicador sobre a orelha de Quirambaba e disse:


			— A curandeira falou que você tinha um inseto dentro de sua orelha que não deixava você dormir e lhe causava muita dor.


			Após dizer isso houve um momento de sorriso envergonhado que Quirimbaba preferiu esconder de seu pai. Não queria transparecer que havia ficado envergonhado.


			E assim, pai e filho permaneceram juntos, compartilhando o peso da preocupação enquanto aguardavam por notícias sobre o destino de Nharô. Em meio à incerteza e à ansiedade, sua união e determinação seriam suas maiores armas na luta contra a adversidade.


			No éter espiritual da floresta, Jaci, a deusa da Lua, decidiu investigar os eventos que cercavam o destino do menino. Conhecida por sua conexão com os mistérios da natureza e os segredos ocultos da floresta, Jaci estava determinada a desvendar o mistério por trás das forças que ameaçavam a vida do pequeno, assim como a sua bravura para se manter vivo nessa luta implacável contra a morte. Havia algo ali que ainda não tinha se revelado. Forças ocultas atacando e uma força maior protegendo o menino. Ela podia sentir essa batalha, mas não conseguir enxergar e saber de onde estava vindo. Eram duas forças poderosas se digladiando. O bem e o mal medindo forças em um nível que ela não compreendia.


			Com passos silenciosos e olhos atentos, Jaci adentrou os recantos sombrios da floresta, sua presença envolta em uma aura de mistério e sabedoria. Seu objetivo era encontrar Yara, a deusa das águas e dos rios, suspeitando que ela estivesse de alguma forma ligada aos eventos que assolavam Nharô.


			À medida que Jaci avançava pelos caminhos sinuosos da mata, ela sentia a energia pulsante da natureza ao seu redor, uma sinfonia de vida e mistério que ecoava através das árvores antigas e dos riachos serenos. Ela sabia que a resposta para suas perguntas estava próxima, aguardando ser descoberta nos recônditos mais profundos da floresta.


			Finalmente, após horas de busca, Jaci encontrou Yara à beira de um rio tranquilo, sua beleza radiante contrastando com a seriedade de sua expressão.


			Yara estava sentada em um tronco, penteando seus cabelos verdes e absorta em sua própria contemplação, admirando sua imagem refletida nas águas serenas do rio. Ela se surpreendeu ao ouvir a voz de Jaci, uma presença inesperada que quebrou a tranquilidade da cena.


			— Bom dia, Yara! — saudou Jaci com um sorriso afável — Faz tempo que não nos encontramos. Você continua tão bela quanto no dia em que a salvei.


			Yara ergueu os olhos, surpresa por ver a deusa da Lua diante dela. Recolheu suas pernas de volta à água, que retomou sua forma de cauda de peixe, e respondeu com um tom de respeito e admiração:


			— Bom dia, deusa Jaci. É uma honra recebê-la em minhas águas. O que a traz até aqui?


			Jaci consentiu com um sorriso gentil, deixando de lado as formalidades enquanto se aproximava de Yara:


			— Nasceu um menino na tribo de Ybacoby, e a morte parece estar determinada a levá-lo, assim como a vida não quer deixá-lo. Você sabe de algo sobre esse menino?


			— Minha deusa, não sei do que falas. Tais feitos nem espíritos da floresta conseguiriam. — Yara demonstrou surpresa com a pergunta de Jaci. — Sua visita demonstra ser um assunto de grande importância. Esse menino deve ter mexido com o seu coração de alguma forma e isso me impressiona, saber que um mortal chamou a atenção da filha de Tupã e esposa de Guaraci.


			— Sim, de fato. Ele tem me surpreendido. Nasceu prematuro, com apenas sete ciclos lunares, e sobreviveu. Só por isso já teria me surpreendido, mas agora enfrenta a morte novamente e luta bravamente pela vida. Há sete luas ele luta contra uma febre que apareceu inexplicavelmente e continua lutando pela vida, demonstrando que há um poder dentro dele que desconhecemos. Existem forças agindo ocultas a nossos olhos e eu preciso descobrir o que está acontecendo.


			Yara mudou sua expressão de curiosidade para espanto, sua curiosidade foi substituída por preocupação:


			— Isso é impossível, minha deusa. Isso seria uma intervenção e não podemos intervir.


			Jaci ergueu as sobrancelhas, compreendendo a gravidade da situação:


			— Exatamente. É por isso que estou aqui. Eu quis saber se você tinha alguma ligação com isso, pois o menino recebe apenas água e poções de ervas como tratamento para a febre.


			A surpresa estampada no rosto de Yara foi substituída por uma expressão muito séria e determinada. Ela se levantou da água e se ajoelhou perante Jaci, demonstrando sua sinceridade:


			— Nunca me intrometeria em assuntos da deusa e dos mortais, pode ter certeza disso. Se algo está protegendo esse menino ou querendo sua morte, não sou eu.


			Jaci assentiu, compreendendo as palavras de Yara. Ainda havia um mistério a ser resolvido, e ela estava obstinada a descobrir a verdade. Após um breve momento de silêncio, Jaci se levantou e propôs a Yara:


			— Preciso da sua ajuda. Me ajude a observar as crianças, sem interferir. E obrigada pela sua sinceridade, Yara. Mais do que nunca acertei em ajudá-la quando estavas à beira da morte. Sempre é um prazer revê-la. Voltarei aos meus afazeres sem tirar os olhos do menino e você investigue com outros espíritos da floresta.


			Yara concordou com um aceno de cabeça, mergulhando de volta nas águas do rio enquanto Jaci se afastava, com a mente repleta de perguntas ainda sem resposta. Por que a morte insistia em levar aquele menino? Era uma questão que apenas o tempo e a vontade dos deuses poderiam responder.


			Jaci viu Yara se afastando pelo rio, levantou-se e começou a caminhar em uma trilha que adentrava um campo florido que exalava aromas das mais belas flores e em seus pensamentos aparecia só uma imagem, a de seu pai. Como de costume entre a deusa e seu pai, ela iniciou uma canção que sempre chegava aos ouvidos dele. Essa canção era a ligação entre os dois e ela sabia que, quando seu pai a escutasse, ele saberia que sua presença estava sendo requerida, pois havia algo de grave acontecendo e só sua intervenção poderia solucionar. Jaci não costumava chamar seu pai sem que houvesse a real necessidade. A última vez que esteve na presença dele havia muito tempo. Eram outras épocas quando a terra sentia as dores da perda de um filho. Naquela ocasião Tupã chorou, assim como outros deuses choraram também. Então ele ensinou esta música que deveria ser cantada para que seus filhos o chamassem quando precisassem.
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			A melodia da canção “Araruna” ecoava pelo ar, conectando os seres da floresta e os espíritos ancestrais em um lembrete constante da riqueza cultural e espiritual dos povos originários. Após a melodia, a deusa voltou sua atenção para a tribo de Ybacoby, ciente de que seu pai poderia decidir aparecer a qualquer momento. Ela sabia que ele atenderia o seu chamado e tinha que ter paciência e esperar. Sabia que seu pai era muito ocupado.


			Enquanto as divindades buscavam respostas, Nharô lutava pela sua vida, cercado pelo amor e pela esperança de sua família e de sua comunidade. Enquanto os dias se arrastavam e a febre persistia, a comunidade de Ybacoby se unia em torno de Nharô, compartilhando seus medos e esperanças. A luta contínua para tentar alimentá-lo e a busca incessante por ervas que pudessem ajudar a baixar a febre.


			Foram dias de muita luta e noites intermináveis que levaram uma família ao extremo, mas que demonstraram que um Ybacoby não desiste, principalmente quando se tratava de Awa’pé. Nestes dias ela demonstrou que era uma verdadeira guerreira, digna de admiração.


			No décimo dia da febre implacável, Awa’pé e Kamby estavam exaustas, mas permaneciam ao lado do menino, determinadas a não ceder ao desespero.


			Awa’pé, passando a mão pela testa de Nharô, disse:


			— Ele está queimando em febre. Não sei mais o que fazer. Já estamos nesta luta há dez dias.


			Kamby que estava ali próximo segurando a mão de Awa’pé confortou a amiga:


			— Não podemos perder a esperança. Nharô é mais forte do que parece. Vamos lutar até o fim.


			Enquanto isso, Guiramenbé continuava a procurar por novas plantas medicinais na floresta, na esperança de encontrar uma cura para a febre que ameaçava a vida de Nharô. Resiliente tanto quanto sua mãe, ela também não desistia e sempre estava atrás de ervas para ajudar no que fosse preciso para que Nharô melhorasse. Colhendo algumas folhas murmurou:


			— Temos que encontrar algo que ajude. Não podemos desistir agora.


			De volta à aldeia, Maracajá-açu observava a situação com preocupação, sentindo-se impotente diante da doença que assolava seu filho mais novo.


			Maracajá-açu confiava nas deusas e tinha a certeza de que Nharô era um guerreiro e iria superar isso. Uma criança que nasceu para morrer e não se acovardou mesmo diante da morte certa.


			No clarear do décimo primeiro dia finalmente a febre começou a ceder para a alegria de todos. Os pássaros que até então estavam calados voltaram a cantar, comemorando mais um feito do menino. Awa’pé suspirou mais aliviada, mas percebeu algo diferente no filho, como os sinais nas costas e a marca em sua mão direita que aparecerem quando ele sobreviveu ao nascimento. — Sinais estes dados pela deusa Jaci. — A morte derrotada mais uma vez, então deixou a sua marca em Nharô. Uma sequela. Sua perninha direita foi afetada e teve o dedo mínimo deste pé enrijecido. Uma lembrança amarga. Mais uma cicatriz que iria ter que carregar e que provava mais uma vez que Nharô havia vencido a morte.


			Com a melhora de Nharô, a vida na aldeia de Ybacoby começou a retomar seu curso habitual, antes tão ritual, agora parecia desacelerar para poder recomeçar. Mesmo com a melhora de Nharô, Awa’pé, Kamby e Guiramenbé continuavam a cuidar do menino com todo o carinho, garantindo que ele se recuperasse completamente e que a febre não retornasse.


			Com olhos atentos em Nharô, Kamby o alimentava e disse num sussurro para ele:


			— Você tem que comer para ficar forte, pequeno guerreiro. Você nos deu um baita susto, mas agora vai melhorar. Tempestades fazem raízes profundas e fortes para suportar a ventania e não tombarem.


			Guiramenbé, que estava sempre por perto, disse olhando para Kamby:


			— Ele tem uma força que vai além do comum. É como se algo o estivesse protegendo, você não acha, Kamby?


			Ela consentiu sem palavras. Nada mais poderia ser dito.


			Enquanto isso, Maracajá-açu dedicava seu tempo a fortalecer os laços comunitários, promovendo atividades que uniam os membros da tribo em torno de objetivos comuns.


			Maracajá-açu reuniu a tribo no centro da aldeia e disse:


			— Nharô enfrentou a morte de frente mais de uma vez e venceu. Agora é hora de seguirmos seu exemplo e nos prepararmos para os desafios que ainda virão. Juntos somos mais fortes.


			A comunidade de Ybacoby respondia ao chamado de Maracajá-açu com entusiasmo, mostrando que estavam unidos e determinados a enfrentar qualquer obstáculo que surgisse em seu caminho. Estavam preparados para o que desse e viesse.


			Enquanto isso, Jaci continuava a observar de perto o destino de Nharô, buscando entender os motivos pelos quais a morte parecia tão determinada a levá-lo e quem o estava protegendo de tal vilania. Toda noite ela observava Nharô adormecido como se zelando seu próprio filho, já durante o dia observava cada movimento da floresta em volta da aldeia para ver se algo suspeito acontecia, tentando descobrir quem estava por trás de tamanho poder.


			— Há algo de especial em você, Nharô. Eu preciso descobrir o que é — disse ela observando Nharô adormecido nos braços de sua mãe e acalentado pela brisa caprichosa que adentrava a cabana. — Só meu pai poderá me dar a resposta que preciso. Tenho que aguardá-lo. Ele já deve ter ouvido meu chamado.
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